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Resumo

O presente artigo possui como objetivo central avaliar de que forma crises globais incidem sobre
perspectivas profissionais de estudantes de turismo em nível de graduação. O referencial teórico aborda
essas crises com foco para o neoliberalismo, que é produtor e produto delas, a hipermodernidade que
induz ao consumo e rápidos resultados, além da sensibilidade do turismo a essas adversidades. Para
mais, traz a contextualização histórica do ensino superior e do ensino superior em turismo apresentando
seu contexto histórico de evolução. O trabalho se apoia em três pressupostos específicos: 1) O cenário
social é atualmente marcado pelo neoliberalismo e hipermodernidade que produz e ao mesmo tempo é
afetado por crises diversas; 2) O setor turístico é essencialmente sensível a essas características da
sociedade, especialmente às crises; 3) Essa sensibilidade do turismo em relação a crises reflete
negativamente na educação superior na área, uma vez que pode gerar apreensão entre os estudantes
sobre a qualidade e a quantidade de oportunidades profissionais que os mesmos terão ao longo de suas
carreiras. Para tanto, se utilizou uma abordagem com métodos mistos, qualitativos e quantitativos,
adequados a uma pesquisa exploratória. A coleta de dados ocorreu via questionário semiestruturado
aplicado por formulários online entre os dias 10 a 17 de abril de 2024 para estudantes de turismo de
universidades públicas do Rio Grande do Norte (RN). Para as discussões, foi empregado o método de
análise de conteúdo sobre as respostas que relataram a respeito das crises nos eixos ambiental/sanitário,
social/político e econômico/tecnológico. Como resultados, identificou-se que as crises globais
impactam diretamente nas perspectivas profissionais para os estudantes de turismo, uma vez que
evidenciam a natureza frágil que o setor possui diante de cenários sociais adversos, o que gera
insegurança e desconfiança quanto às reais possibilidades de obter sucesso profissional por meio da
formação superior na área.
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